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Divulgação

Segundo fontes, a indicação do “fantasma” teria partido de um influente deputado que tomando conhecimento da denúncia deste 
jornal, teria ordenado que fosse “feito” da noite para o dia relatórios de produtividade a fim de “provar” o crime cometido.

Querido por muitos e odiado 
por uma parcela de politicos, o 
deputado Estadual Ulysses Mo-
raes (PSL), aos poucos vai im-
primindo a sua marca enquanto 
parlamentar de oposição ao Go-
verno Mauro Memdes, e dentro 
do proprio parlamento , como 
fiscalizado. 

Eleito com a força das redes so-
ciais, e apoio do MBL, o legis-
lador ficou conhecido por abrir 
mão da Verba Indenizatoria, 
chamada VI, e prestar contas 
todo os meses de seus gastos 
com gabinetes e tudo mais. 

E agora MPE?

Shopping de Cuiabá investe em tecnologia 

Economia e investimentos são 

a marca 
da gestão 
Mauro 
Mendes

Identificado "fantasma" da 
ALMT que já foi alvo do Gaeco

Shopping 3 Américas será o primeiro da Capital de Mato Grosso a apresentar 
tecnologia inovadora e recente no Brasil para desinfecção de suas áreas comuns, 
com triagem organizada e com auxílio de inteligência artificial em suas entra-
das. Por meio de uma câmera termográfica, pioneira em território nacional, o 
projeto piloto ficará localizado na entrada da passarela que liga os cinemas à 
praça de alimentação para demonstrar como a junção de tecnologias pode trazer 
segurança no combate aos vírus, em especial Covid-19, que tem impactado na 
economia global.
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Aplaudida por muitos, odiada por parte da população, 
mas recomendada nesse  tempos de pandemia pela 
classe medica. 

Até então só vianos em salas cirurgicas ou pela TV e 
em filmes americanos. Agora é real! são as mascaras 
cirurgicas ou higienicas, que agora se torma uma arma 
poderosa contra a contamição do coronaviru, e veio 
para ficar no circulo higienico do cidadão. 

(OMS: A macara é a principal barreira contra a con-
taminação para quem não está infectado). Dias desses 
passava pela rua de baixo, (Galdino Pimentel), região 
central da capital, quando conversava com Dona Ma-
raina, que vemde pen drive´s e filmes em DvD. 

Papo vai papo vem, ela me questionou numa situação 
interessante; Se é lei por que nem todos usasm as mas-

caras contra covid-19 a quem compete a fiscalização? 
, tentei ser pedagogico ao explicar que , a referida lei , 
faz parte de protoloco de higiene da Organização Mu-
nidal da Saude (OMS), para que nem todos se conta-
men. 

A resposa dela estava na ponta da lingua, diante 
da sabedoria popular que as vêzes, os estudiosos 
excluem de seus estudos de mestrados ou dotou-
rado. De fato a lei das mascaras com suas multas, 
incluindo a autoridades publicas que não exigirem 
em seus estabelecimentos, em Cuiabá e Varzea 
Grande, são medidas altamente pedagogicas, e isso 
é dificil atingir o cidadão, quando ele teve um ciclo 
de vida, em que as mascaras não eram necesárias. 
é o poder publico quem deve fiscalizar, atraves da 
Policia Militar, Guarda Municipal ou agente de 
transito e até mesmo agente de fiscalização. 
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editorial Uso de máscaras: De quem é a culpa? 
Se nem todos usam, quem deve fiscalizar? 

Vencendo Gigantes da Alma 
– Capítulo V: DESESPERO

EDER MORAES

Primeiramente, agra-
deço a você, leitor, e às 
centenas de mensagens 
de agradecimento e reco-
nhecimento do valor que 
as palavras trazidas nesta 
sequência de artigos, já 
no seu capítulo V, têm 
tido no cotidiano das 
pessoas. Pode parecer 
presunção, mas não é! 
É apenas a palavra de 
Deus tocando vossos 
corações.

A palavra DESESPERO, 
tema deste artigo, vem 
do latim DESPERARE: 
“perder a esperança”, 
formado por DES – 
negativo, mais SPE-
RARE – ter esperança, 
derivado de SPES “espe-
rança, desejo”.

Em II Coríntios, 1:8, é 
dito: “Porque não quere-
mos, irmãos, que igno-
reis a tribulação que nos 
sobreveio na Ásia, pois 
que fomos sobremaneira 
agravados mais do que 
podíamos suportar, de 
modo tal que até da vida 
desesperamos”.

O desespero advém 
quando não mais pode-
mos efetuar ou reparar 
algo. É uma miscelânea 
de culpa, repressão, 
timidez e indolência. 
É a absoluta falta his-

tórica do tempo certo 
para resolvermos os 
confl i tos .  O deses-
pero é humano, porque 
somente o homem pode 
saber o que é desespero. 
Os animais não sofrem 
dessa enfermidade; ela 
é estritamente suscetível 
aos homens.

Sendo humanos, pode-
mos ser aprisionados 
pelo desespero e, assim, 
nos perdermos em nossa 
jornada pela vida cristã, 
como bem re t ra tou 
Bunyan, John em seu 
livro “O Peregrino” 
(aconselho a ler o livro). 
O desespero nunca anda 
sozinho, está sempre 
acompanhado pela pior 
de todas as prisões 
em que podemos estar 
encarcerados: a prisão 
da dúvida.

O desespero tira de 
nós a esperança, cega 
nossos olhos quanto ao 
futuro. Juntamente com 
a dúvida, o desespero 
nos leva a uma profundi-
dade de angústia, em que 
parece que só a morte é 
a solução para nós. Não 
conseguimos mais ver 
o sol da justiça, a luz 
desaparece, não temos 
mais fome, sede ou que-
remos relacionamentos 
com ninguém. Só existe 

uma forma de se livrar 
do gigante do desespero 
e essa solução chama: 
“A chave da Promessa”.

Jesus nos prometeu, 
em João 14:33: “No 
mundo tereis aflições, 
mas tende bom ânimo, 
eu venci o mundo”. Se 
Jesus venceu o mundo 
e as aflições, Ele pode 
conceder-lhe a vitó-
ria para sua vida. Em 
Mateus, 28:20, Ele diz: 
“Eis que estou convosco 
todos os dias, até a con-
sumação do século”. 
Também promete estar 
presente com você em 
todos os momentos. 
Em Isaías, 43:1-3, o 
senhor nosso Deus faz 
as seguintes afirmações: 
“Não temas, porque eu 
te remi; chamei-te pelo 
teu nome, Tu és meu. 
Quando passares pelas 
águas, eu serei contigo; 
quando pelos rios, eles 
não te submergirão; 
quando passares pelo 
fogo, não te queimarás, 
nem a chama arderá 
em ti. Porque eu sou 
o Senhor teu Deus, o 
Santo de Israel, o teu 
Salvador”.

Não olhe para a gran-
diosidade de seus pro-
blemas, olhe para a 
grandiosidade de Deus. 

Mesmo que pareça que a 
noite está escura ou que a 
tempestade não vai passar, 
Deus está no barco com 
você, não tens o que temer. 
Derrote hoje o gigante do 
desespero em nome de 
“JEOVÁ RAFA” e lance 
para longe de você os 
portões da dúvida, confes-
sando e crendo no poder 
e nas promessas de Jesus.

Levante sua cabeça e 
comece a cantar o seu 

hino da vitória. Deus 
colocou uma canção em 
seu coração, então comece 
a cantá-la, mesmo que os 
portões da dúvida estejam 
fechados, mesmo que o 
gigante do desespero lhe 
aflija pela sua deforma-
ção, cante! Cante e confie 
nas promessas de Jesus, 
pois Ele é fiel nas suas 
promessas.

Não temas, crê somente.

Mas  o que o cidadão nem desconvia, é que a 
medida pedagogica, passivo de multa, é uma 
medida para se aprender com os novos tempos 
de virus. 

Assim eu volto lá naquela senhora da rua debai-
xo no centro da capital. Só para provocar per-
guntei mas devolvi a pergunta; mas se ele não 
usa a mascara, quem vai fiscalizar o não uso? 
ela sorriu é responder; "Não tem fsicalização 
não moço, o que falta no povo é vengonha na 
cara  para usar o mascara, só mesmo o bicho 
pegando ele, que ele vai aprender cada um deve 
fiscalizar e denunciar", concluiu Don Maraiana, 
ao longo de 70 anos vendendo bujinganga na 
rua , para ajudar a pagar a faculdade da filha, no 
segundo ano de enfemagem. Falei! Foi a lição 
do dia .
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lemica dos aumentos salariais, para a 
funçoes de confiança do estado, aprova-
dos pelo parlamento? 

Ulysses Moraes; Nós estamos falando 
de aumento de remuneração e aumento 
de salarios para funções de confiança do 
Estado, posso citar aqui, e vou dar exem-
plo do aumento salarial. Presidente de au-
tarquia e fundações, tiveramseus salarios 
dobrados, sai de R$ 9 mil reais e vai a 
R$ 18 mil reais. Tem que lembra que para 
esses cargos, em Março desse ano, foi 
aprovado Verba Indenizatoria (VI), então 
esses cargos já tinham bom salarios, era o 
salarios de R$ 9 mais uma VI no mesmo 
valor, já tinha alto salario e agora dobrou,  
(VI de secretario e presidnetees de autar-
quias, foi suspensa pelo STF recentemen-
te), e também teve um aumento de remu-
nerção, aumentou a gratificação aí é uma 
pancada de servidores, estamos falando 
de 1.700 servidores, que tiveram suas 
gratificaçãoes reajustadas, e dobradas em 
alguns casos. (...), para deixar bem claro, 
uma das  gratifcações é de R$ 6 mil re-
ais,  vamos supor que o servidores tinha 
salario de R$ 10 mil, então passou a ga-
nhar R$ 16 mil, essa de R$ 6 mil foi para 
R$ 12 mil, então se tinha salarios fixo  de 
R$ 10 mil, agora vai ganhar R$ 22 mil . 
Então assim são aumentos muitos altos , 
inapropriado para o momento e inaceita-
vel e foi por isso que gente brigou,  para 
que não votasse, infelizmente foi.

COP: O senhor também disse que o go-
vernador precisa ser homem , se refe-
rindo a esse projeto do aumento? 

Eu mantenho a minha declaração. Ele 
tem que ser homem sim, ao invés, de 
ficar criando descupa, de que está eco-
nomizadno, ele tem que ser homem pra 
dizer aumentei. Autemtou a ponto de o 
projeto não ter nem impacto orçamen-
tario , tem que deixar muito clario de 
aumento de remuneração. (...) , o que 
agente viu na midia e que ele tentou a 
todo tempo, foi maquiar esse aumen-
to, dizendo que era correção. Agora fica 
criando todo um blá blá, para tentar en-
ganar a população nós não vamos acei-
tar e nós vamos continuar em cima para 
que esse tipo de abuso o que aconteceu. 

COP: O senhor vai trabalhando com a 
fiscalização a sua marca, nas máqui-
nas estadual e municipal mais do quen 
unca? 

Ulysses Moraes;  Estaremos fiscalizando 
sim cada centavo dessa gratifcação, toda 
essa dinherama que vem para o Estado 
estaremos cobrando resultado, não va-
mos aceitar nem um aumento de tributo 
no momento , pro que entender que é ina-
dequado e a população precisa de saude, 
educação, precisa pensar num plano de 
micro creditos, para pequenos empreen-
dedores que vão quebrar muita gente a 
economia está parada, então vamos focar 
na saude  e na retomada da economia , por 
que muita gente vai ficar desempregada, 
e nós precisamos achar um jeito. Sem fa-
lar no publico, em que várias pessoas pas-
saram em concurso e não foram chama-
das seria uma questãop a ser levantada.  

COP: O que o senhor considera com uma 
piada dentro do parlamento por parte da 
bancada do governo? 

Ulysses Moraes; E também uma piada, foi 
a pior coisa que ouvi na minha legilsatura, 
na mesma sessão que o governador pediu 
um emprestimo de R$ 300 milhões de reais, 
ele alegava que o Estado estava em situação 
financeira dificil, estava ruim das contas, pe-
diu reajuste de salarios para vários cargos do 
governo, então é assim totalmente incoeren-
te. A gente aguarda que o governador seja 
homem literalmente, e assuma seus aumen-
tos , iresponsabilidade nesse caso.
 
Obrigado pela getileza da entrevista? 
Wlisses Moraes; eu que magradeço,

 
COP: obrigado  pela gentileza de nos re-
ceber, mas como o senhor responde as 
acusações do secretario de saúde de cuia-
bá, ele pede investigação de seus atos em 
fiscalizar o PSM? 

Ulysses Moraes: Com relação a esse pro-
cesso protoclado pelo secretario de saude, 
pedindo a abertutra de um poesso admi-
nistrivo na Assembléia Legislativa contra 
aminha pessoa, é basicamente estar fis-
lizando os hospitais, ou seja por eu estar 
ali fazendo o meu dever de parlamentar, 
inclusive para evitar qualquer tipo de poli-
tização, nos estavamos acompanhados do 
Conselho Regional de Medicina, de um 
medico do trabalho fiscal do CRM que faz 
e elabora relatorio tecnico , ou seja estamos 
atestando tecnicamente, o que falta , que é 
o que tenho falando o parlamento tem de 
estar fiscalizando a saude, estamos falando 
de muito dinheiro que vem pra cá agora, e 
vamos ficar atentos. Então quem tem o de-
ver de fiscalizar e nós precisamo estar aí, fis-
claizando os hospitais e fiscalizar a saude. 

CO: O que senhor encontro lá no PSM? 

Ulysses Moraes: foram comprovados va-
rias irregularidades, o antigo pronto so-
corro encontra-se sim com estratutura 
extratemamente precaria, podemos falar 
de colchões inadequados, de banheiros e 
quartos inadequados, o medico profssional 
da saude precisa se higienizar , podemos 
falar da falta de equipamentos, que foi re-
latado, quantidade de equipamentos que 
são inferiores ao necessário. Isso prejudica 
muito o medico que vai atender na UTI , 
vai higinenizar e não tem. Sem Falar nos 
pagamentos dos profissionai de saude. 
 
CO: Falta pagamentos aos trabalhadores  
da saude? 

Ulysses Moraes;  Nós recebemos a denun-
cia de que , os salarios estão atrasados ha 
mais de 90 dias, e todo mês acontece isso. 
Não adianta nada falar heroi da saude, he-
rois da saude e trata-los como qualquer 
um. Tem que pagar arcar com os compri-
missos, infelizamente a prefeitura justifica 
a falta de repasse aquela coisa toda , etão 
assim tem que ser cincero com pessoal lá. 
Agora usar o dinheiro para pagar suplérflo 
não dá , um exmplo pagar drome , e não 
estar pagamendo médico , per aí ha uma 
invesrão de valores muito grande. 
 
COP: A fisclaização vai continuar? 

Ulysses Moraes; Então, a fiscalização nós 
estamos fazendo em todo o Estado de MT, 
só em cuiabá que estamos tendo problema, 
estive agora recentemente na Santa Casa 
fui muito bem recebido pelos gestores, es-
tive no Hospital de Sinop e fui muio bem 
recebdido por lá , os diretores abriram as 
postas apresentaram as denficiencias os 
problemas para gente, e isso que temos 
que fazer, nos precisamos estar dentro dos 
hospitais garantindo minimo adequado. 
Os profssionai de saude precisam ter o 
respaldo agora, de que estamos fiscalinza-
do o dinheiro que está chegando em Mato 
Grosso para sua cidade.
 
COP: O senhor vê essa medida da prefei-
tura, como intimidatoria ao seu trabalho? 

Ulysses Moraes E vejo isso essa medida 
da prefeitura como uma intimidação mas 
infelizmente aquele documento mentiroso, 
que foi protocloado não vai me intimidar,o 
deputado Wlisses continuar firme com suas 
fiscalização, produzimos vários relatorios, 
já enviamos ao Ministerio do Trabalho 
(MPT), para os órgaos de controle , Mi-
nistério Publico (MP), Tribunal de Contas 
do Estdo, (TCE), inclsuive o MPT já me 
respondeu incluindo um dos nosso relato-
rios, nas denuncias que eles vem fazendo e 
nas ações protocladas. E a fiscalização vai 
continuar e envidas aos orgaos de controle.  

COP: Agora deputado , gostariamos que 
o senhor nos falasse, um pouco da po-
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entrevista com:  ULYSSES MORAES

Deputado Estadual Ulysses Moraes

ENTREVISTA

Querido por muitos e odiado por uma parcela de politicos, o deputado 
Estadual Ulysses Lacerda Moraes (PSL), aos poucos vai imprimindo 
a sua marca enquanto parlamentar de oposição ao Governo Mauro 
Memdes, e dentro do proprio parlamento , como fiscalizado. Eleito com 
a força das redes sociais, e apoio do MBL, o legislador ficou conhecido 
por abrir mão da Verba Indenizatoria, chamada VI, e prestar contas 
todo os meses de seus gastos com gabinetes e tudo mais. 

Mas também Ulysses Lacerda Moraes , vem conlecionanado encrencas 
de todos os tamanhos, quando o assunto e legislar. Recentemente du-
rante sessão plenária que iria aprovar empréstimos , e aumento salarial 
para servidores de carreira que ocupa cargos comissionado, o deputado 
Wlisses retardou as votações, levantando suspeitas sobre ambos, e ain-
da, duvidando dos gatos. 

"O governador vem espalhando enganações a respeito da mensagem 
que foi aprovada na semana passada, por isso espero que ele seja ho-
mem e assuma o aumento de remuneração e o aumento de salários”, 
disse Moraes jogando lenha na fogueira, e acirrando o debate. 

Mais recentemente, uma nova polemica, acompanhado do Coselho Re-
gional de Medicina, o deputado fiscalizou o antigo Pronto Socorro de 
Cuiabá, onde detectou inumeras irregularidades para um hospital, refe-
rencia no tratamento da Covid-19,. Agora o secretario municipal de cuia-
bá saude , Luiz Antônio Possas de Carvalho , pede investigação do ato par-
lamentar, com isso desconhecendo o papel do parlamentar em fiscalizar. 
Com todas essas polemica, o deputado nos recebeu em seu gabinete, 
quando respodeu as  pesguntas e questões do Centro Oeste Popular.

"O governador 
Mauro Mendes 

precisa ser 
homem"

Deputado confirma sua marca de fiscalizador, e afirma; 
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E agora MPE?

Identificado "fantasma" da 
ALMT que já foi alvo do Gaeco

Segundo fontes a indicação do “fantasma” teria 
partido de um influente deputado que tomando 
conhecimento da denúncia deste jornal , teria 
ordenado que fosse “feito” da noite para o dia 
, relatórios de produtividade a fim de “provar” 
o crime cometido .

A reportagem do jornal Centro Oeste Popular, mais uma 
empresa do Grupo Milas de Comunicação, em mais uma 
reportagem investigativa, aponta fantasmas que estão se 
aproveitando do dinheiro público. O caso acontece na 
Assembleia Legislativa, que se vê às voltas com um novo 
escândalo que pode culminar em nova operação policial.

Conforme apurado pela reportagem, um funcionário da 
Casa, mas que na verdade é gerente de fazenda, está na 
folha de pagamento da AL, recebendo de janeiro a abril 
a “bagatela” de mais de R$ 14 mil mensais, isso sem 
comparecer ao trabalho.

Registrado na Casa como consultor, Odenil Rodrigues 
seria uma indicação de um importante deputado , mas já 
teria prestado serviço para um ex-presidente do Legis-
lativo Estadual.

A confirmação da ausência do servidor pode ser feita pelas 
filmagens que são realizadas na Assembleia. A reportagem 
alerta os órgãos de controle, como o Ministério Público, 
que o sistema de pontos pode estar sendo fraudado.

Outro fato que o CO Popular está levantando, é que existe 
a possibilidade dos relatórios de atividades de alguns 
funcionários estarem sendo forjados, o que poderá ser 
constatado facilmente por um perito.

A reportagem tentou por diversas vezes contato com 
Odenil Rodrigues para que ele dê sua versão dos fatos, 
ligou em diversos departamentos da Assembleia Legisla-
tiva, mas até o fechamento da edição, não obteve retorno.

O caso de Odenil não é único na Assembleia. Outros 
“fantasmas” estariam assombrando os corredores da Casa 
de Leis, sendo dois ex-deputados e um funcionário que 
presta serviço auxiliando um irmão de um deputado . 
Chama ainda atenção a contratação das servidoras L.G.S 
e A.S.S, que seriam relacionamentos amorosos de um 
forte nome na Casa que teria autorizado pagamento sem 

que as mesmas comparecessem para trabalhar.

A lista dos privilegiados é longa, e ainda contaria com 
dono de construtora, proprietário de empresa de rádio, 
amantes e pessoas que podem estar a serviço de parentes 
de alguns parlamentares.

Vale lembrar que Odenil Rodrigues é velho conhecido do 
Grupo de Atuação Especial contra o Crime Organizado 
(Gaeco), sendo investigado na Operação Convescote, 
quando era assessor de confiança do ex-deputado Gui-
lherme Maluf. Odenil foi denunciado pelo Ministério 
Público Estadual, pelo crime de falsidade ideológica 
em continuidade delitiva, além de crime de organização 
criminosa, peculato e lavagem de dinheiro.

A Convescote foi deflagrada para desarticular uma orga-
nização criminosa montada pela Faespe para saquear 
os cofres públicos. A Fundação tinha contratos com a 
Assembleia Legislativa, Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), Prefeitura de Rondonópolis e Secretaria de Estado 
de Infraestrutura. De 2011 em diante, a Faespe recebeu 
mais de R$ 70 milhões em contratos com esses clientes.

O nome de Odenil Rodrigues também figurou na 
Operação Bereré, que desbaratou esquema m torno da 
contratação da empresa responsável pela execução das 
atividades de registro, no Detran-MT, dos contratos de 
financiamentos de veículos com cláusula de alienação 
fiduciária, de arrendamento mercantil e de compra e venda 
com reserva de domínio ou de penhor. Na ocasião, para 
obter êxito na contratação, a empresa se comprometeu 
a repassar parte dos valores recebidos com os contratos 
para pagamento de campanhas eleitorais.

Na Bereré, denúncia do MP diz que Odenil trocou dois 
cheques, sendo um no valor de R$ 1,9 mil e outro de 
R$ 1,1 mil. “[...] em seguida deu a tal valor em espécie 
a destinação ordenada por Mauro Savi efetuando o 
pagamento de despesas deste e também lhe entregando 
parte do valor”, relata o MPE.

O deputado Eduardo Botelho também foi envolvido na 
operação Bereré. Lembrando que o mesmo que teria 
indicado Odenil Rodrigues para o cargo de consultor 
na AL, sendo que o mesmo trabalha como gerente em 
uma fazenda. Em delação premiada do ex-presidente 
do Detran-MT, Teodoro Lopes, o Dóia, os investigados, 

entre eles Botelho, se organizaram, "a fim de garantir a 
continuidade do contrato, formando uma rede proteção 
em troca do recebimento de vantagens pecuniárias".

Botelho é o favorito na disputa pela Mesa Diretora da AL, 
em eleição que acontece no próximo dia 10 de junho. A 
se confirmar a reeleição, o parlamentar pode não esca-
par da seriedade dos membros do Ministério Público e 
dos órgãos de controle, que a cada dia se mostram mais 
presentes não só em Mato Grosso, mas em todo país.

Botelho, como citado acima, teve episódios nada agradá-
veis com a Justiça, inclusive com familiares envolvidos 
e conforme informações recebidas pela reportagem, 
perdeu uma quantia superior a R$ 500 mil, juntamente 
com um de seus fiéis escudeiros e um funcionário da 
Casa de Leis, envolvendo negócios jurídicos.

Nos bastidores já se comenta sobre uma possível ope-
ração que deve desgastar ainda mais a Casa

O Gaeco é figura constante na Assembleia, que foi alvo de diversas operações policiais
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 A reportagem do Centro Oeste Popular tentou por diversas 
vezes contato com assessores da Presidência , bem como  
com o Presidente Eduardo Botelho . Até o fechamento desta 
matéria não obtivemos retorno.

NOTA

Segundo fontes, a indicação do “fantasma” teria partido de um influente deputado que tomando conhecimento 
da denúncia deste jornal, teria ordenado que fosse “feito” da noite para o dia relatórios de produtividade a fim 
de “provar” o crime cometido.
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JOSÉ MARQUES ANGELO VARELA / ALMT

AÇÃO PREVENTIVA

NOVIDADE NA CAPITAL

Shopping 3 Américas será o 
primeiro da Capital de Mato 
Grosso a apresentar tecno-
logia inovadora e recente 
no Brasil para desinfecção 
de suas áreas comuns, com 
triagem organizada e com 
auxílio de inteligência arti-
ficial em suas entradas. 
Por meio de uma câmera 
termográfica, pioneira em 
território nacional, o projeto 
piloto ficará localizado na 
entrada da passarela que 
liga os cinemas à praça de 
alimentação para demonstrar 
como a junção de tecnologias 
pode trazer segurança no 

combate aos vírus, em especial 
Covid-19, que tem impactado 
na economia global.

Para tanto, o Shopping contratou 
uma empresa especializada em 
biossegurança e tecnologia para 
elaborar o projeto e execução 
do serviço, que fará descon-
taminação dos ambientes das 
áreas comuns com emprego 
de software e luzes germicidas 
UV-C em frequência específica, 
que elimina em mais de 80% a 
incidência de fungos, bactérias 
e vírus.

Vale lembrar que nos Estados 

Unidos o uso destes equi-
pamentos de radiação ultra-
violeta para desinfecção do 
ar em prédios públicos já é 
obrigatório há mais de 10 anos. 
No Shopping 3 Américas, estes 
modelos de lâmpada também 
serão utilizados internamente 
nas áreas comuns e nos mesmos 
moldes do sistema de ar-condi-
cionado que abrange todo o 
empreendimento.

O sistema como um todo foi 
instalado na quarta-feira (27) 
e estará em funcionamento 
tão logo um novo decreto do 
município autorize a reaber-

Aprovado projeto de lei que institui regime de 
teletrabalho na Assembleia Legislativa

Shopping de Cuiabá investe em tecnologia 
para descontaminar ambiente 

tura dos shopping centers de 
Cuiabá. Além do sistema de 
desinfecção dos ambientes 
internos, o Shopping investiu 
em tecnologia de câmeras ter-
mográficas com inteligência 
artificial, que dentre outras 
qualidades se destacam para 
a pandemia atual a leitura 
de temperatura que, pro-
gramada, fará a contagem de 
pessoas, detectando tempera-
turas acima de 37,5 graus, que 
denota uma possível infecção 
viral e também se a pessoa 
está ou não portando máscaras, 
que são obrigatórias em Mato 
Grosso.

A partir desta leitura, a admin-
istração saberá tempo real 
do diagnóstico de cada cli-
ente para que sejam tomadas 
atitudes necessárias para a 
abordagem, avisando que o 
mesmo não poderá adentrar 
as dependências internas do 
Shopping, cuidando assim da 
segurança e saúde dos demais.

Câmara de descontaminação

A câmara de descontami-
nação instalada no Shopping 
3 Américas é da empresa de 
biossegurança e tecnologia 
Camel, contratada para este 
serviço. Localizada na entrada 
da passarela que liga os cine-
mas à praça de alimentação do 
Shopping 3 Américas ao passar 

pelo “túnel”, os consumidores 
terão uma experiência difer-
enciada.
Haverá a ionização por meio 
de luz UV-C de espectro baixo; 
sanitização de solados dos pés, 
com tapete especial com pro-
duto específico; higienização 
das mãos por álcool 70%, acio-
nados com os pés; e uma leitura 
de temperatura e constatação 
de máscaras por sistema de 
inteligência artificial. 

Dentro da câmara, o consum-
idor será informado, por luzes 
verde ou vermelha e aviso 
sonoro, se está autorizado ou 
não a entrar.

Quando não estiver sendo 
utilizada, a máquina também 
será acionada um outro tipo 
de lâmpada UV-C. de espectro 
mais forte, e que fará literal-
mente uma parede de defesa 
contra entrada de vírus e bac-
térias. O objetivo é levar mais 
segurança aos clientes que ali 
estiverem.

“Nosso objetivo é demonstrar 
para o público, em especial o 
do Shopping 3 Américas, que 
contratou nossos serviços, 
que com tecnologia e biosse-
gurança pode-se garantir 
eficiência em contenção viral 
e bacteriana acima da média 
aceitável pelas recomendações 
da OMS para ambientes 

externos, não mais podendo 
justificar o fechamento de 
ambientes pela saturação do 
ar interno. 

Com esses métodos implan-
tados garantimos mais efi-
ciência e qualidade do ar em 
termos microbianos, inclusive 
se comparado aos ambientes 
ao ar livre”, explica Jean José 
Clini fundador da empresa 
contratada de biossegurança 
e tecnologia.

Um outro diferencial é a par-
ceria da empresa Hikvision, 
líder no segmento e que tem 
equipamentos instalados no 
Aeroporto Internacional de 
Brasília.

"Novo normal"

Mesmo com a liberação 
gradual do comércio, as pes-
soas terão que se acostumar 
com um ‘novo normal’, que 
acrescenta várias práticas e 
situações que irão interferir 
diretamente no modo como as 
pessoas se relacionam.

“Partindo deste princípio, criei 
e fiz registro da patente de uma 
câmara de descontaminação, 
que poderá ser mais uma fer-
ramenta necessária para a tran-
quilidade e segurança de voltar 
a rotina deste novo momento”, 
completa Jean Clini.

A câmara de descontaminação instalada no Shopping 3 Américas é da empresa de 
biossegurança e tecnologia Camel, contratada para este devido serviço

Reprodução

Nova medida poderá diminuir os riscos de contaminação pelo novo 
coronavírus, levando em consideração a saúde, a economicidade, o 

aumento da produtividade e a qualidade dos serviços prestados

Foi aprovado em primeira 
votação, na sessão plenária 
remota desta quarta-feira 
(27), o  Projeto de Resolução 
101/2020, do deputado Max 
Russi (PSB), que pretende 
instituir o Programa de Tele-
trabalho para os servidores da 
Assembleia Legislativa. Uma 
emenda supressiva, apresen-
tada pelo parlamentar, permite 
o modelo de trabalho também 
para as funções gratificadas e 
cargos de comissão.

Russi explica que a proposta 
tem por base o princípio da 
eficiência na administração 
pública. Em linhas gerais, o 
deputado defende que a nova 
medida, além diminuir os 
riscos de contaminação da 
covid-19, leva em consider-
ação diversos outros fatores 
positivos, como a economici-
dade, com a redução de gastos, 
aumento da produtividade, a 
qualidade dos serviços presta-
dos e o cuidado com a saúde 
do servidor.

Max Russi cita o exemplo dos 
tribunais de justiça de todo o 
país, que elevaram suas pro-
duções após adotarem o novo 
sistema. Conforme o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), até 
o final mês passado, foram 3,8 
milhões de decisões proferidas 
em julgamentos virtuais.

 “Esse modelo de trabalho tem 
sido muito eficaz em diversos 

órgãos do Brasil e do nosso 
estado. O mais importante 
de tudo é achatar a curva de 
contaminação e proteger a 
nossa população”, argumentou 
Russi.

O pedido para que seja insti-
tuído o trabalho remoto foi 
apresentado ao deputado 
Max Russi pelo Sindicato 
dos Técnicos Legislativos do 
Poder Estadual de Mato Grosso 
(Sintel-MT).

A intenção da proposta é de 
que o novo regime ocorra de 
modo permanente, podendo 
ser indicados até quarenta por 

cento dos servidores lotados 
em cada gabinete ou unidade 
administrativa.

De acordo com o projeto, 
serão enquadrados como 
grupos prioritários da nova 
modalidade: servidores com 
deficiência ou mobilidade 
reduzida; que tenham filhos, 
cônjuge ou dependentes 
com deficiência; gestantes e 
lactantes, durante o período 
de gestação e amamentação; 
que atendam aos requisitos 
legais para concessão de 
licença para acompanha-
mento de cônjuge ou com-
panheiro.

Deputado Max Russi
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Economia e investimentos são a 
marca da gestão Mauro Mendes

Da Redação

As  m e d i d a s 
de prevenção 
ao risco de 
pandemia do 

coronavírus (Covid-19) 
estão afetando a situ-
ação econômica em Mato 
Grosso,  que acumula 
baixa na arrecadação, 
porém, o governador 
Mauro Mendes (DEM), 
jun tamente  com sua 
equipe econômica, vem 
adotando medidas para 
amenizar os impactos 
e garantir que o Estado 
mantenha importantes 
investimentos em todos 
os setores.

As ações estão tendo resul-
tados práticos. Na semana 
passada, por exemplo, 
foi anunciada uma coop-
eração técnica que visa 
prestar apoio técnico para 
que 25 municípios possam 
implantar empreendimen-
tos de habitações popu-
lares, em uma parceria 
entre o governo, MT Par-
ticipações e Projetos S/A.

O valor total estimado 
do empreendimento que 
construirá 3 mil casas 
é de R$ 340 milhões. O 
programa habitacional 
tem a previsão de impac-
tar na economia de Mato 
Grosso com a geração de 

aproximadamente 8,5 mil 
empregos diretos e indire-
tos nas cidades contem-
pladas, conforme estudo 
realizado pelo MT PAR.

A seriedade da atual gestão 
vem fazendo com que 
obras que em outros esta-
dos ficassem em segundo 
plano, em Mato Grosso 
continuem a pleno vapor, 
como a construção de novo 
asfalto. Mendes destaca 
que atualmente o Estado 
tem mil quilômetros de 
obras de pavimentação 
mesmo em um momento 
de pandemia por conta 
do novo coronavírus. Em 
2019, foram executadas 
a pavimentação de 260 
quilômetros, enquanto o 
governo federal pavimen-
tou 86 quilômetros.

Conforme Mendes,  o 
volume de investimen-
tos acontece graças às 
medidas de contenção 
de gastos e elevação da 
receita que foram tom-
adas em 2019, como a 
elevação da contribuição 
do Fethab, a reforma 
tributária e também a lei 
que dificultou a concessão 
de reajuste e revisão aos 
servidores do estado.

Na área da segurança foi 

no valor de US$ 13,4 mil, 
cada um, que corresponde 
a R$ 68,4 mil, da época 
da compra. O valor total 
pago pelos aparelhos foi 
de R$ 6,8 milhões (US$ 
1,3 milhão).

O preço que Mato Grosso 
comprou chegou a ser três 
vezes menor do que outros 
Estados gastaram para 
adquirir equipamentos 
similares, conforme audi-
toria da Controladoria 
Geral do Estado (CGE-
MT). Em uma das aqui-
sições, a Secretaria de 
Saúde do Rio de Janeiro 
chegou a pagar R$ 198 mil 
por cada respirador, o que 
totalizou uma compra de 
R$ 59,4 milhões por 300 
aparelhos.

O Estado também com-
prou 20 ventiladores para 
transporte de emergência, 
ao custo unitário de R$ R$ 
25,5 mil, o que totalizou 
uma compra de R$ 510,6 
mil. Neste caso, a dif-
erença chega a ser 11,1% 
menor, em relação a outros 
Estados.

O Governo do Estado 
ainda vai disponibili-
zar 70 leitos de Uni-
dade de Terapia Intensiva 
(UTI) para os hospitais 

dos municípios de Água 
Boa, Peixoto de Azevedo, 
Juína, Confresa, Tangará 
da Serra, Barra do Garças 
e Cáceres. O hospital de 
cada cidade vai receber 
dez leitos para pacientes 
com coronavírus.

"O nosso plano de ação 
contempla  a  c r iação 
de leitos em todas as 
regiões de Mato Grosso. 
Temos articulado com 
os prefeitos e definido 
locais estratégicos que 
possam atender não só 
ao município onde os 
lei tos forem criados, 
mas toda a região que se 
utiliza dessas estruturas, 
de forma a atender toda a 
população, com economia 
de recursos, qualidade de 
atendimento e facilidade 
de acesso", afirmou o gov-
ernador Mauro Mendes.

No Hospital Metropoli-
tano foram feitas obras de 
ampliação, com a insta-
lação de 30 novos leitos de 
UTI e 180 de enfermaria. 
Com a estrutura que já 
existia no hospital de 
10 leitos de UTI e 58 de 
enfermaria, o metropoli-
tano passa a ter 278 leitos 
no total.

Governador Mauro Mendes

anunciada para o dia 30 
de junho a inauguração 
da penitenciária estadual 
para jovens adultos que 
está sendo construída 
na área rural de Várzea 
Grande, com capacidade 
para 1.008 detentos. A 
penitenciária é fruto de 
um convênio federal com 
o Ministério da Justiça, 
sendo 79% do valor pro-
venientes da União e 
outros R$ 27 milhões de 
contrapartida do Estado.

“Essa será mais uma 
entrega dentro do nosso 
p rograma  To le rânc ia 
Zero, que vai criar mais de 
4 mil vagas nos presídios 
nos próximos anos. Essa 
unidade vai ajudar a desa-
fogar o sistema e manter 
o Estado no controle das 
cadeias”, afirmou o gov-
ernador.

O governo ainda entregou 
149 caminhonetes mod-
elos Hillux e Amarok para 
as forças de segurança. 
Elas serão acrescidas 
à atual frota de 2.240 
veículos da Sesp, entre 
próprios, acautelados e 
locados. Foram quase R$ 
9 milhões anuais investi-
dos para que essas novas 
caminhonetes possam 
atender todos os coman-

dos regionais da Polícia 
Militar, unidades
especializadas da PM, 
delegacias no interior, os 
comandos do Corpo de 
Bombeiros, cinco gerên-
cias da Politec no interior, 
além do Grupo Especial 
de Segurança na Fronteira 
(Gefron).

Porém, os  pr incipais 
investimentos estão sendo 
feitos na área da saúde. Na 
semana passada o Estado 
recebeu 120 respiradores 
e 215 monitores, além de 
macacões de proteção (40 
mil), protetores faciais (5 
mil), máscaras cirúrgicas 
(500 mil) e do tipo KN95 
(50 mil) comprados na 
China, em abril.

“Mato Grosso adquiriu 
monitores e respiradores 
a preços muito bons. 
Chegamos a pagar três 
vezes menos que alguns 
Estados pagaram por 
equipamentos similares. 
Isso demonstra a preocu-
pação tanto com a saúde 
pública, como o cuidado 
em fazer render o dinheiro 
dos cofres do Estado”, 
afirmou o governador.

Do total de respiradores, 
100 são para Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs) 

Fotos: Reprodução
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